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ASSIOMATURAS
Per um .nino . . lOSOOO
Por um semestre .... õtOOO
Numero avulso .... 8600

Só se urreitam pedidos de assignalurns
pura fora desla capital vindo acompanha-
dos da respectiva importância, cm vale
postal ou carta com valor declarado.'Iodos ns negócios econômicos traiam-
se com o gerente, rua rio Major Facuiulo
n. \.

Aviso especial
Em vista da distribuição geral que re-

«olvenio» fazer deste n. d'0 FAO, fioam
oonsideradas assignantes as pessoas queo nao devolverem, ao praso de três dias.
a Lithogrtiphi* Cearense, rua Formoaa,
a. 08.

Ics pnrn npngnr alTronlas mais ou menos |Lorelcy de... borracha, continua altrahir
phnntnslicas e o sangue derramado por os aventureiros cearenses ao seu pélago
alguma bala florinncsra sem sobrescri- aurifulgenle e mortífero.

SLMMARIO : Os Quinze dias, Moaeyr
Jurema ; Mina*. Anlonio de C.us-
lio. Edmond tloncoiirt,A.itnnioSal-
hs IVs/io hemdita. Sabino llap-
li-Ia, Brios, Cariiy llr.iúiin; — Üorn-
ir, .lese Heitor; Em rillegiutitra.
Anlonio Sulles ; Imprensa littera-
riu. Salyro Alegrete ; Presente.
Itol.crlo de Alencar; —llittorin dr
um ra pio. Rorinlpho Theophilo;-
llihlingrapliia.e) II. e M. Carteira

OS QUINZE DIAS
Vii.l.iinos a scnlir gosto de sangue na

sopa de ma, anão e no vcrinoiilh de To-
rum, depois que a questão rios prolornl-Ins começou a ciicanricccr os ânimos ila-
lo-brnsileiros

lem sido um ajuslc de contas ruidoso
c fecundo cm lapon.ls e ,aitil.irias

Não c fácil com cflcilo ronlcntar uni
credor cou,o a Uai,a. cujas finanças esl.io
...iiiln parecidas coin as de unia posso,,
que eu . ouheço

O velho berço rias arfes latinas depois
que se me.leu a fazer figura. Iioinhreando
tom poleniias rie primeira ordem, anda
mesmo numa quebradeira lastimável

K' preciso, porlanlo, ir carregando a
mão nas ,e, -I.in,ações iliploin.ilicis que1,'iihaui de ser satisfeitas , nm num

Só " ' ti incl.il ape-.o ,1,, .mi.i uj../.,
li iu a- pioplleri ..I. - h\li I....1- .iifli. leu

pio.
Mas os filhos de Romuius foram com

muita sede ao pote, c vai a câmara, como
um só homem, atira-lhes com os proto-
collou jtela janclla.

E o (empo se fecha, o cacete Iroveja,
espoucam revólveres,demillem-se mima-
tros. esmurram-se deputados, queimam-
se bandeiras... o os boatos agoirentos
cnlrnm a corvejar sobre a paz nacional.

A pensar sobre n caso, olhei para os
retratos que possuo dos Ires Presidentes
ria nossa joveti Republica c encarei o Sr.
Prudente.

Dessa contemplação resultou a minha
convicção de que o nosso primeiro ma-
gistrndo não se parece nada com o faça-
nl,udo negus Mcnclik.

E não é de parecença phisica une falo,
pois não desejava que o Sr. Prudente ti-
vesse n Icz de azeitona, a beiçola c a ca-
rapinha do heroe de Atina. O que que-
ro dizer na minha é que o nosso presi-
ricnlc não lem cara de quem agüenta re-
jiucho,

Qualquer dos dous mortos que eslão a
seu Lido poderia, rom o auxilio de Deus c
ria febre arnarelia, mostrar ao rei Bum-
berque que Mcnelik não é o único chefe de
nação capaz de dar bordoada noeslran-
geiro iiisolcntee ganancioso...

F.in lodo o raso. Deus inspiro o nosso
chefe, que pelo nome não perde.

Abstrai,indo das transcendentes quês-
lõcs inlcrnarionacs c scrvindo-iios com
a praia rie casa, vemos que a Fortaleza
limpa-se pouco mas diverte-sç muito.

Dança-se nos C.lnbs, e fazem-se ker-
mrsscs

E não contentes com levar-nos braços,
está também a nos levar cabeças sobre
as quaes não quiz a Fortuna despejar
aqui uma pequenina parcella das suas
graças.

Após a gente que brande o machadinho
vai seguindo a gente que brande a penna,
pois desta lambem precisa a Califórnia
brazileira.

Levn-nos todos a Ainasouia c só res-
liliíe aterra cearense uma pequena por-
ção profundamente deteriorada no physi-
co e com ii alma v.isi.i de a (Teclo pelo
torrão natal.

E não te admires, leitor amigo, si quem
escreve eslas linhas se incorpore mais
dias menos dias ao exodo que ha quasi
vinte annos se encaminha para o norte,
—triste procissão de aves viajeiras fu-
gindo ás ferezas desfe céo traiçoeiro como
soem ser as mulheres formosas como elle
c como elle cheias de luz. rio viria o de
calid;i3 volupias estonteantes.

Que imporia que chova, que nosso céo
derrame as lagrimas puras rias balega.s
vivificadoras V

O cearense está acostumado a ver
choraremos crocodilos á beira dos grau-
des lios profundos e misteriosos, mas j.i
é bastante sabido para acreditar nu sen-
sibilidade desse réptil bypociila e cascudo

Bem fez. pois. o nosso Arlhurzinho que
para lá se foi a tentar fortuna e fazer... o
qu( foi fazer o João da Ega cm seu p.u ato
e amado C.elorico..

Mn \i YH li Ht- \| v
2£J£

RIMAS
A«».

Porque te foste ? Ao declinar da Lird
para os commercantcs iremj 

Q„aild0 descem as sombras de vagar
comprar, visto como nao acham quem vaj Da 9erra t. ,, s0| |„ no poente, que arde.
comprar ein seus estabelecimentos Começa a so occultar

Mulliplicam-se os casamentos, e como1
quem casa quer casa.os proprietários das Jii não te vejo, feilireua e bella.
ridas elevam o preço rios alugueis a ai- Entre risos gentis, colhendo as flores
turas vertiginosas. ', Ucsbroch.id.is a margem do caminho

A polilua local donnila c afTecta teu- Onde ando agora a soluçar sosinho
ilcnrias de edificante confralernisação! Tendoaalmaenlrcgueatanlosdissabi.res.
geral.

Na imprensa dcs.ipparccem comba-
ItMilrg. romo o pobre Õiai io do Ceará.
que entrou a minguar, a minguar até cx-
(mpiiir-sr romo os corpos vulatilisavt-is.
Outros entram na pi,ase assustadora do
quarlo minguante ameaçando deixar o
.iriii.itnriilo jornalístico vi In mi.ido so-
tnenfe prlo lusoiro oftictal

r m Vinasonas, novo Htn-no com i-ma

Tanla saudade, fugitiva oslrclla '

Ha muito que a do, ura
tu n.io sinlo, ai dr mi tu ' de ' -u olh.i
— Esse suave e límpido luar
Que aclarava de leve a noite escura
Be minha vula branda luz lão doce
Que da ausência nus brmn.is oorullou-so
Pra nunca mais pia nunca mais \olt.u '

AVMMn D» < A**Tlír,



O PÃO

Edmond d© Goncourt
Com 74 annos de idade, finou-se

ultimamente em Paris, Edmond de
Goncourt, uma das mais curiosas ti-
guias das lettras franeezas neste se-
culo.

K' impossível falar deste escriptor
sem trazar á sua historia a de seu
irmão Jules, pois durante vinte an-
nus elies formaram uma só indivi-
dualidade litteraria, inteiriça, indi-
visivtíl, iimalgamaiido átomo por
atonio seus gostos, idéas e sonsa-
ções.

Banville assim descreve esses sia-
mey.es espiritnaes:

Almas estreitamente unidas e
tecidas juntas, tanto que, por assim
dizer,se percebe arfarem ao mesmo
sopro de vida, elies possuem certa-
mente a imaginação, o valor e a-for-
ca creadora de dons escriptores dis-
rinetos. Mas querem ser e são effe-
ctivainente um só, por se terem habi-
ruado desde que existem e pelo mais
adorável sacrifício que um.ser possa
fazer a outro ser, a ver, a observar,
•i presentir, a imaginar e a pensar
juntos, de um mesmo modo e ao
mesmo tempo a palavra que pinta a
phrase rythmada. as harmonias, os
ass-onios da paixão e, emfim, essas
súbitas fagulhas de luz e de vida
que são o que o artista, o poeta e o
homem encerram de mais indivi-
• lua!.»

Foi de collaboração e numa com-
iiiunhào intellectual qi asi inconce-
bivel que os dons irmãos trabalha-
iam até 1870, quando Jules, mais
débil, tombou exhausto dos seus
excessos cerebraes.

Estrearam os Goncourt com um
estudo sobre a Arte no século
\ VIII, trabalho para o qual difficil-
mente encontraram editor e que
leve pequeno numero de leitores.

Esse meio fiasco aziumou-lhes o
amor próprio, que novos golpes
soffreu com a publicação do seu pri-
ineiro trabalho de imaginação, um
romance intitulado En 18...

Cm tanto abespinhados com es-
ses revezes, elies não transigiram
com o publico e se abroquellaram
cada vez mais no intuito de cul-
tivar o seu ideal artístico seguin-
do as impulsões de seu talento ser-
vido por um temperamento fina-
mente nervoso e aguçado por todos
us requintes da vida contempora-
n ea.

Como o estylo rommum não se
prestasse a dar a expressão palpi-tante dagsuas impressões,elies orea-
mm um estvlo Próprio, inventaram

quasi uma /Íngua, como diz Letnai-
tre,!uk-|gíiçandi>, remodelando, e re-
fundindo a lingua franceza até con-
seguirem «exprimir de uma maneira
satisfatória as mais fugitivas im-
pressões, analyses que nunca nin-
giiein havia penetrado tao profun-
(lamente, observações tiugularcs
que nunca se havia feito.»

A obsessão du Arte levava os
Goncourt a passarem sobranceira-
meinte sobre todas as praxes esty-
listieas, conitaiito que a phrase lhes
sahisse da penna com aquella vi-
bratilidade intensa que a vida ex-
terior fazia repercutir em seus ner-
vos de um nielindre doentio.

Pasmasse o publico, reclamasse a
critica, que elies com-uma impassi-
bilidade apparente e uma dolorosa
agitação intima proseguiam na sua
faina de traduzir com uma exacti-
dão violenta e subtil os inovimen-
tos, as peripécias e as mais agudas
sensações da alma moderna.

Esta attitude lhes valeu o serem
considerados escriptores áparte,ox-
centricos de todos os meios littera-
rios que atravessaram e que em vez
de influencial-os Boftriam ao contra-
rio a influencia dos seus processos,imitando a subtileza do seu estylo,
eopiando-lhes a ecriture arthste è a-
proveitando os «neologismos bisar-
ros,as anthiteses do palavras, os ter-
mos technicos,a8 expressões da gy-ria e as phrases de atelier» que eiles
punham em circulação para chegar
ao desideratum da sua atoimeiitada
esthetica — o effeito.

O effeito é o escopo raramente
attingido na Arte. Que de esfor-
ços despende ás vezes o artista para
produzir na pagina, na tela, no mar-
more ou na pauta,a phrase, o traço,
o contorno ou a nota que produzesse arripio, essa surpreza,esse cho-
que que se experimenta quando a
obra de Arte nos dá a impressão
exacta e forte da verdade! \i quão
poucas vezes elle o consegue!

De ordinário esse re iiltmlo se
obtém sem querer, surge incidente-
mente quando menos o artista o
espera, como .. demonsti ou, nu an-
tes, como o assignalou Maetterlinek
no seu interessante artigo —Oacuso
na producçdo artística.

Ora,os Goncourt fizeram esta mu-
sa extranha: -forçaram esse acuso
tão fugitivo e caprichoso a servil-os
perennemente. a dar á sua r.hrn.sc o
brilho imprevisto qne ta/ viver ..
objecto que cila pinta, a sensação
que ella recolhe. .. traço que ella re-
Hecte,

E toda a sua obra de imaginação
—Sunir Phitoméne, Germiiie, La-
certeux, Mine. Gervalsais, Manettr
Sa/oinon etc, é eseripta. com essa
precisão maravilhosa «pie lhes eus-
tava as lancinantes torturas intelle-
ctuaes que produz a gestação artis-
tica a retesar os nervos, a cumpri-
mir dolorosamente o cérebro en-
candescido.

Desse oxhaustinnnte trabalho
mental, descançavain um pouco ela-
borando obras históricas, traçadas
aliás num estylo sempre nervoso,
sempre anhelante pela emoção ar-
tistica.

Para se conceber a formação da
individualidade dos dons irmãos, é
preciso que se conheça o meio po-
sitivo em que viveram, e que foi o
mais propicio ao desenvolvimento
das tendências do seu teniperamen-
to, como vamos ver.

Não tiveram felizmente os Gon-
court que arcar com a pobreza,
companheira inseparável da maio-
ria dos estreantes-—por este lado
gosaram elies da tranqüilidade que
traz a despreoecupação da lucta
pela vida e poderam entregar-se
completamente aos devaneios du
Biia fantasia.

Para serem de todo livres, para
completara independência que lhes
dava a Biia abastanoa, renunciaram
aoca8anieiito,que consideravam ma-
nietador da absoluta liberdade es-
piritnal de (pie careciam parn se en-
tregarem de corpo e alma ao seu de-
monio intimo.

Pareceria egoismo este retraiu-
monto si elle não tivesse por lim
conservar-lhes o espirito na alta con-
centraçã i dos seus labores intelle-
ctuaes,no êxtase do seu culto fecun-
do [.ela Arte

A Arte! Tudo falava delia un
redor dos Goncourt.

Une inuison </'u> liste, que é a pro-
pria casa descriptu por elies, im-
revela um ambiente onde ella paira
fluidicaniente como os arniiuis, ;.
suggerir idéas extremes .te toda a»
cbatezas da vida.

1'ossuiam elies .-iistos,,. , ..II. r
ções de objectos representainlo tu-
das as artes plásticas c decoriitivai.
[ireeiosidades littera rias e i,M| . n
riesidades em cujo meio \ i\ min a
[ihotographar din a dia todos ..«
phenomenos da vida todos os ..---
[icetos d i soeiedade.

Desse labor extenuante  d.i
conta o Journal di - tioin-oui I, um i
espécie de carteira de nota- em .po
desde 1 M"! | ri'KÍsti-,1, ,uM dein.ii uni,



U PAU,

as suas impressões e esboçavam a

traços ligeirissi/nos figuras e factos

contemporâneos.
Edmond trabalhava sósinho havia

20 anãos,e a s'l i obra esr.ripta des-

ile então não desfia da que proibi-
/iu ile colliilioração com seu irmão:

(dia continuou a rer o repositório

esquisito e delicado das impressões

que o íi-unsoenileiite o atormentado

artista colhia a observar a vida mo-

ilorita na sua passagem cstont.eado-

ia célere e ruidosa.

Agusti lSÍHi.
Antônio Sai i.i>.

Visão bemdita
lieindila sejas Iu entre as heinililas.
i-iisla usào i in mar i! ela e pura :

lloiis lei oure,Ia :is graças infinitas,
--ludo (pie o inundo encerra de dor ura

Sonham •¦om o sai ro Icmplo da Ventura
as nossa., almas homílias, coiitrictas.
ó sanla. e lema e doce crcaliira

que no meu ser eleinameiile baldias...

Si no caminho asperrimo da vida
não 1c oinoiilrusse. angolii-a ipierida.
onile iiaiconfortoá iloripieine espesinha?

Ah ' com une iiiiincnsa c intima alegria
eu vejoein sonhos me sorrir o dia
que hei de ser leu e Iu lias de ser minha!...

Agoslo IHW.
SAIIIMI l,A'TISI\.

írft

Km viagem pelo sertão, me foi preciso
ilescançar, um dia, cm um pequenino ar-
mudo cidade exlincta nos confins de
Pernambuco. Pedi hospedagem na pri-
uieira casa ipie encontrei habitada.

Pode se arrnnrhar !—me disseram
quasi a um lenipo duas mulheres, que
upparorernm, apenas me ouviram gritar'
oh tia eu na '

As mas -duas alas de casas sujas,
esburacadas desmoronavam-se cm lor-
no ila Igrej i. pequenino e secular tem-
pio, lodo o anno fechado, c, raras vezes,
alierlo. para a niissado.Nai.il.

Alguns lialiilanlos, pobre gente de liai-
n,i condição, vcgelavam ainda por sobre
n iiiina ila cidade, oulrora. muilo flores-
(ente e muilo prospera cabeça de coinar-
I.I

Ucsarreiarlos os animaes; depois que
inc vi nisl.il.iHo ua minha bòa e consola-
dura rede armado a toda largura da pe-
qiiciima sala foi que pude volver-me ai-
lem losanienle para os meus hospedes

A família linha por rhefe um rapa/.,
alio. franzem, quasi imlierbc

Alem de duas inulhcrcs,- uma muilo
mIIi.i r outra muilo feia havia, digna
de menção, uma rapariga de regular es-
lalura. fóruns desenvolvidas *• rimas.
Ir-íla um |»ouro rstrrita. olhos prqimn-
nos vivos ,, ilisfarçadamenti' faceiro»

N.i maçã esquerda do roslo notava-se
iiiii.i iki,Io,i ,mil.i.li fnriftida poi uma
lurli loiitiisãii

Pelo Irai o de rasa, fiquei sabendo o
seu nome a Zepha pois 'lllr' era ella
a pessoa mais iinporl.inte da família que
lhe fa/.ia referem ias honrosas, chamava-
a. i-on ,ull.iva-a a respeito de tudo, das

pequenina» determinações ila rasa.
Km Inove espaço de (empo. desfeitas

;o pruueiias impressões. — as impressões
,-Vi , i i.itMi ,i visla. quando iíp fliofrc [»'-
im-':',i!m i~ nutria r;\<;\ (|i|r não conheci4-
inos. lo.niiii-se lurv.is. ile penetração
i|i;n aillo-a e cheias de uma involuntária
de's' iiiiii.iiiça — em breve espaço ile lem-
po..eslabi'lei eu-se unia losia.mns anima-
,1a p.iloslra na qual Iodos tom iram par-
le.

Pela conversarão ile loilns avaliei dos
iloles moraes de cuia um. Ali! uão devo
ii ii- externai' assim !--avaliei dos dote-
moraes ila família em "oral. porqn \ ver-
daileiraiiienlc. alli Iodos eram iguaes: li-
nliam a mesma linguagem, os mesmos
pciisainenlos e llieorias. eram igualmente
versados nos ineunos.assuniplos.

Para esclarecer a proposição do que
fadava, apressava-se oulro com uni apar-
le promplo. clie idanle. Muil.H vc-ícs rc-
saltavam arodadaineulc Ires aparlcs a
um Icinpo. frisantes, rompidos, corres-

ponilcnles a cada um dos ineiis hospe-
des.

1,'ma iienlc hospilaleira em excesso,
lalvoz. e excessivamente parladora.

A principio o(Tereioram-ine inél de .1-
hclha muilo lino. saborosíssimo, umbus
- friicln silvestre daquelles scrlôes—:•
depois o jantar, mal preparado, mas nem
por isso menos appclecivcl.

Não me foi preciso holir nos alforgos.
Não se esgollavam os assuinplos : f.il-

lou-seda antiga florescência da cidade.dn
vigário que alli morrera decrépito, das
santas missões, chrismas. depois dos in-
vemos, das seccas. das criações.

—Ja soube o Senhor—interrompeu o
rapaz—do ataque que solTremos antontt-

Ataque? Não havia sabido, lhe ros-
pondi.

—Uma gcnlc desgraçada—relrucou n
velha: nunca lhe lisemoa mal nenhum
neste inundo!

Kstas palavras foram murmuradas
num tom de raiva e despeito.

Todos, alternativamente, passaram a
narrar-me a historia do atlentarlo :

A' noite, á hora do costume, se haviam
recolhido.quando ouviram tropo! de gcnlc
(islo era ifescripto com as mínimas oh-
servações : que nào esperavam, nào tive-
ram suslo. quem não deve não teme etc.
ele) depois bateram à porta com força,
ameaçadoramente. com ultimações in-
juriosas.

- Tão brutos foram clica —disse a vr-
lha—porque nesta choupan.l nunca se
negou abrir a porta a ninguém '

Ou abririam—disseram os sitiantes -
ou seriam arrombadas as portas e cosi-
dos todos a jmnhaladas

Km taes condições, esmorecer seria
pcor.o rapaz revestiu-se de animo, lan-
çoii mão do bacamarte que po-suia a
uni canto o uilunavj-os a recuar quando
a poria il.i eosinha r.lliiu As m.n liada-
das

A Zepha, com um cacete travou lurl.i
com dois dos aggrcssoros e feios recuar

Km alu ihssr a Zepha apontando
pira ,i nodoa anulada da oor»lu*»ào qu»'
levei esta pancada no rosto

Os visinhos juntaram-se ,• lr.il iram d
.irromoil.ir n barulho

\hn a porta <lis$e o rapa/ lingui.lo

modéstia—edesafici-os a chegar; nio qm-
scram ou tiveram medo!

—Canalhas '
firam os Gabriel,

F, o que desejavam elles ? -perguii-
tei sem ai mar .1 origem de lão arriscada
desavença

0 rapa/, ralou-se e foi a velha quem
se apressou a responder.

0 (pu- desejavam ?- Bolar a Zepha
de rasa para fora açoilal-a e correr com
cila como se faz com urna radella sem
dono '

Compiehondi que sr Ir.ilav.i. nem iii.n-
nem menos que de uma deposição

A velha com nina subido/.i n.limr.n. I
conloil-iiie a melindrosa origem do ala-
ijili' :

II lillio mais min o do abastado usinlm
(i.ibriel. passeiav.i aluiu.l.id.imeule alli.
nu sua rasa.

Porque o ineiiino no- lem amisade'
vem a nossa casa' m.i I ¦ I.i r i ni luslorias,
levaiilaraiu falsos ,- foi por is,o lodo e-lc
liarulho. meu senhor'

íira<;as a niiiilia |irrs|iicn i.i dcMoUi
que o iiupl.l avol vi-inho do- meus Im--

pedes resolvera fa/.er a deposição il.i
Zepha como meio siiunnario de cortai
lão intimas relações que julgava por i n
In prejiiiliciaes e illicilas.

(I rapa/, seutia-se lisongeado por tei
cumprido o seu devor. delen lendo siij
casa. fascínio recuar os aggressoro-,

Kir. por minha parle, não pude conter
em silencio a indignação e ¦ erbcrei o
pioi ediineulo de um homem que qui/.era
suppriuiir na casa alheia o ni.ii- bello .le
Iodos os coslumes humanos- a luispila-
lidade!

K. laes foram a- nossas s\ inp.ilhias
reciprocas, lanlas foram as linózas que
me proiligalisarain aipiollas agradáveis
crcaliiras. que. apesar da pressa de minha
viagem, abi me liquei por Ires longos
dias recebendo agradecido a mais com-
pleta hospedagem

Ale hoje. lão soiiienle não me arrepen
di de o ler feilo. como ainda e\perunenlo
cerla saudade de tão,bòa genlc

Ceará
CaR,,:v I ic \i \ .

IDoen/te
Todas ns m,nhãs e em tardes cal-

mas e límpidas, punha-se abi, nossa

jnnella, para elle, como tudo o mais
era, aborrecida o triste. Debruçado
no pcitoril, ficava a olhar automati-
comente ns coisas e ns pessoas; e
assim viu o tempo ir-se, sentindo
sempre aquella hypocondria no cor

po e no espirito.
A's vezes vinham lhe ímpetos de

surdos despeito e inveja, nem «alua
(-outra quem ao certo, roHcctitido
de leve que, havia já mais do um
anno, estava detido rm casa, som

poder faz.-r nada, sem ter vontade
ile nada.

K tildo lhe parecia aborrecido.
npatliico!

Na idade om ipie começa ., alun
com todo o sou aroma, belle/.i e cio
,i rosa invepnia da Mondado, «ciiIm-



se sein aspiração, o corpo e a filma
quasi parados, vivos apenas porque
não tinham ainda sido tocados da
Morte.

A Mm-te! A's vezes lhe parecia
que ora melhor ,|i|,. ella viesse !

Quando este pensamento lhe ro-
cava neraiieo e,| iolado.a coinilloeão
Mie surgia u"alinu doente o a alma
coril'rnngi;i-se-llie em arripios de
trisieza tristeza de pensar qne as-
sim ta,, joveii potleriti nioi-rei'...

L sentia vontades de i-horai'. As
pupilas chegavam-lhe iiiesino a nu-
l.l.-ii-se. seini-coiitinliiain-se-lhe os
lábios como para aiiniiiiciur o pran-to. Wassiíistn. E voltava a seis-
unir indefinida o infinita mente, a sois-
mar nn sua vida,quasi odiando tudo,
my.santropa.lo pela doença.

\ ia os i|iie tinham saúde passar,
repassar como que satisfeitos o en-
vaide.-i.lns .lu fure;, e dn vida quesentiam.

Viu os de cisn no trabalho diário;
e estes soliretutlo, quando .sr restium
para sn/iir,lhe faziam vêr que elle só
não p.ulia fazei'o niesmo... Enes-
sas oecasiòes ou enegrecia-lhe a ai-
in,t unia (|tiei\,'i amarga, hiliosa, ou
eiiehinin-lhe o coração lagrimas tle
dôr que não chegava 111 a saltar.

liin outras vezes apiedava-se, e, a
alma nu postura da prece,seos olhos
procuravam coiitrictainr-nte o Céo e
o perfume coiinnoviilo da oração
sentia evolar-se-lhe «Io intimo paraDeos, implorando saúde.

A' noite a insomnia perseguia-o
mordia-o com raiva. Era eom rui-
va também que todo elle resmunga-
va, mechia-se na rede, suarento, ex-
haiisto, irritado e„m tudo quantonão o deixava dormir, uni rumor
qualquer—até o flebil respirar de
sua Mãe, a solicita, a santa mulher
(pie mal dormia para p.nlerapalpnl-o
de momento a momento a fim de
que o suor não se lhe enxugasse no
corpo esquelético o secou pela febre
etilica...

Pois até o imperceptível respirar
de sua Mãe aborrecia-o, iievrotnva-o
em ódio, dando-lhe por muitas vezes
" desejo inúo «le rnllinl-n, de levim-
tar-se e biitcl-ii. Quando a desvela-
da mulher acendia a uni cliniiinincn-
to se., e perguntava qualquer coisa
carinhosa, respondia-lhe com voz
disfarçada mente rispidu, irritado
com tantos cuidados eom quo t,||a 0
confortava.

Mis Mi.-ndo o dia rhogava emfim
<• ã.frescura da manhã lhe dava um
llliviosinhi, ao espi,it0 f(,()rj|( pu.nha-sea pensar vagamente sobre os

de coração,que era um remorso, ma-
gouva-o e desejava ajoelhar-se aos
pés d'aqiiella santa que era sua Mãe
e (pie o amava tanto ,< a cujo amor,
a toda hora revelado inuilaniente
em tantos carinhos delicados,a cujo
amor tão mal retribuiu, elle, tão mi-
seravel que pousara á noite em bu-
tel-a!

Tinha então horror ,1o si e maior
horror ainda tinha para us noites,
us amaldiçoadas imito- tão cumpri-
das,que lhe tornava,n pequeno, mui-
to miserável o coração...

E nessas alternativas dolorosas,
de ternura ás \ ezes, mais freqüentes
de aborrecimento, quasi sempre de
tédio,um fedio infinito e amargo da
sua vida, ia elle vendo passarem os
dias, passarem as semanas, os mezes
uns aos outros eguaes, ligados poressa morbidez continua que lhe fe-
citava a intelligeneia a toda a inspi-
ração, eom a sua ínoeidiule tão abor 

'

reeida, c árida como uma velhict
desgostosa...

Fortaleza—12—S -9ü.

Esta tinha-se levantado e con-
templavu a rua da janella.

1'elo cimento da calçada, que a
chuva molhara, se alastrava ,1,,,-e-
mente a luz dos conibtistores re-
Heotiiuln a sombra dos raros transe-
iintes,

'Vlgiiiinieousii inquietava-a. Vol-
tavu-se para uni e outro lado, o ta-
lhe curvado para fora, a formosa
cubelleroiru uiuleanto.

Até que emfiiii! disso,
E, falando para dentro ria sala :
—O primo, mama,
A velha endireitou-se na cadeira,

limpou a I,iiccu eom o lenço de bar-
ra e o velho abotoott o puléfoi ,|e
brini pardo,

Jiôa noite! exclamou alguém
assoiniiiiilii á porta da entrada.

Este boa noite, claro e estridente,
passou pela sala como uma alegria.

—Olá! o que é feito dessa pes-
sôa? perguntaram a um teu

.losií HlTT.ll!.

ft&.

O presente

..'to fV>' um aperto

Nn sala de visitas que stearinas,
alluiuiavani frouxamente de dentro
do grandes mangas de vidro, estava
reunida a família: —o velho, a espo-
sa e a moça da casa, filha deste eu-
sal ao tpial cercou sempre uma in-
quebrantavel paz feliz.

Pesava uma tristeza soniiiolenta
na physionomia de todos três e, a
espaços, o leque da moça via-se
langiioroso como uma asa que' se
agitasse nunia sala deserta—quando
o não levava até á bocea para re-
calcar um bocejo.

O velho Limitem bocejava. Xão
o fazia n bôa senhora, sua esposa,"Iorque se tinha quedado a admirar
a chaninia das véhts,—tmiiquillus,
vermelhas-uma vaga semelhança
de luzes que se aceendeni á cabeça
dos mortos.

Attrnhiam-iia menos as chaiunias
que as mangas dentro das quaesellas operavam sua destruieçáo leii-
ta. Aquellas barcas tle sino de uma
reininiseencia sempre presente e
sempre querida, fazinm-na voltar ao
passado, aos tempos do seu namoro
eom o major Garcia,

E, venturosa, abandonava-s^ á
uma agradável sensação de todo oser, lançando olhares ungidos desaudade para o esposo e para a ti-
lha.

Ora, oecupações, respondeu,
sentando-se. Eiynajoi como tinha
passado ?

Ilhciiniatieo, achaipies de vo-
10.

—E', o tempo está mau, consolou
o moço. Agora mesmo soubera da
doença do Araújo.

—Coitado! murmurou I). Maria.
De quer1

Era de febre.
O major não conhecia o Araújo.

Aquello, (íarciii,que unia oocti-
sião nos trouxe noticia do primo
(punido estava no Pará.

_ O major lenibrou-se.
—A prima como vae . Iiiterr.i-

gou o moço forçando por sorrir.
Que ia assim, respondeu inuitn

vermelha.
D primo, Julio Miilveira, orçava

pelos vinte e três annos. Regular
le estatura e de corpo, alvo e pai-lido. Era empregado de unia serre-

faria do governo «simplesmente
porque os amigos políticos exigiram
seus serviços-,

sava poluinas,e o pae lhe deixa-
ria alguns contos quando morresse.
Tinha um fraco pela dança.

--Ah ! unia wulsa ,', 1( primeiracousa deste inundo! dizia sempre a
acariciar a pustinha, o olhar amor-
ferido ile satisfação. E repetia es-
ta phruse a propósito de um passeioa cavallo ou da Avenida.

A croada veio antiunciar que ..
chá estava prompto.

•Sentados ã roda da mesa do ja-carandá trincavam torradas, menos1 o major que as amolleeia primeira-mente no chá.
Discutiu-se a preoiosi.lad - «Io nn-



tigo traste —pesado e raro, onde,
mui bons tempos,—contava I). Mu-
ria dera muitos junfiircx a presi-
dentes.

Depois, o primo disso vivaiiieti-
te:

—Ooiiiiiiuiiico-llioN que estou de
VMgCIII.

1'urn onde in. Iiiterrogaraiii in-
fercssailus as senhorits,

— Vou para a casa. Hoje mesmo
recebi curta de lá qucmechiiiiin com
insistência. Não posso deixar de ir.
1'urto nmanhã.

lMiitu.1 ns despedidas, no seu
quiirtu, u moça considerava nesta
viagem intempestiva.

10 os moveis que u cercavam,» luz
que vinha do céu pelas frinclius do
telhado, biiiiicu, tristemente branca,
lhe falaram, subito,da ingratidão do
primo, o seu desilnin por ella, ilo
seu orgulho, da sua indifTereiiea.

lí, como num fundo negro, a let-
iras prateadas, lhe pareceu lera ia-
piila liistoi-iu da sua tdesgraça.,quo
repetia, alto, com espinhos a lhe fe-
rirem a garganta.

Mas,—pensou um instante—ella
podia odiar ao primo—mesmo ape-
/ar da sua ingratidão, mesmo des-
|iroy.aiulo-ii depois de ter gosndo us
delicia; ,|u sl|„ Ihiiva, a falur-lhc do
Amor -arvore que, dizia, dava éter-
iminente fVuctos doirnilos qu,. .> cuo
abenç.iava ¥

Ella p.nlia ndinl-ii, a elle ^u,. ||„.
finliii ollereeiilo n mais irrecusável
prova ili- estima!'

Levantou-se então <|o leito, abriu
uma gaveta da commoda e durante
longos minutos seus olhos dovora-

1 ••'in ¦¦> que uma pequenina caixa do
velii.lo guardava —um brilhante quelaiscmi, limpid...

Colloeanilo-o „„ ,|ü(|0 (i,.j_ou.go
novaineiit,' a pensar, a. pensar quemio poili,., esquecem quem havia
reillisadi, ;, s.m |M„i,„. uspiiiieão e
q»e lauta inveja cnusavii ús atui-
pis.

¦•.nduriiieoeiieniii uni ruindo luur
l"'1"' "tiimeciilo c amplo eolloliniuco.

H de «gosto.
U.HIH.-lo |,K \l,.s, ,,,

'I" en.liai.o, o,,in o,u.o1(H,le maliisdi
couro i-rú, iiiiiri-liaviiiii com tunto
alento .pio não pun-cia ,,,,,. ,.\u,^a.
vinil .Io uniu vi,iK,.|„ i|i-algiiiiuis de-
/.o .as i|o- Iimjiui, e noin tão pouco
pisaviim um L-Iníi) que so iifiindiiva
até i'iii..mir-|||,.H ., liiiichiiiho todo,

I ma garoa uiiuiln fustigava a ca-
lll lios eoinboiein.H, ,,|ic, vestidos ,1,,
couro iicoiiipaiiliavuiii H |„'. (M „,,;.
nines. Xa eainla ila tropa, iiival-
gainlii um mella.lo eu.luto. vinha o
''""" 'I iibuio, um hometii de
meia ediide, branco, vestido de
roupa ili' algodão nincai-o,

Oscüinlioeii-ort eram quatro, todos
nissti'.iis, pert"nceiido ú variedade
—atbiit —ea In qual mais mal onça-
nulo e mais topeiiulo. Xão viiiluim
arniatlus. As facas de ponta, inse-
pnruveis dos seus quadris, logo qiufora,a avistadas as primeiras ensas
da cidade, pussiiruni para dentro
das muras de couro de carneiro queviiihiiin uo meio das cargas.

O dono do comboio, que ira José
Maria da Purificação, assim tinha
ordenado por mio haver licença de
se andar urinado dentro do Forte, a
não serem us autlioridadcs do real
senhor.

Os cabras, petulantes por Índole,
mus covardes nimbem, seguiam ca-
bisliaixns, olhando como porco poronde iam passando e pr.nupt s parucorrer no menor rumor que os as-
sustasse.

O sal tinha acabado de sahir e
a sua luz nascente dourava as fo-
lhas das arvores que a garoa havia
molhado. l"m perfume suave descia
do Oifeiro na vi ração que perpas-
sara pelo cajueiral em Hor.

O comboio parou nas itiimediu-
eòes do palácio do governador. O
ambiente alli impregnado antes so-
mente do aroma suave das Hores
dos cajueiros, se carregou de mu
cheiro de ranço,de um odor tudo
•speciiil ile sebo, couro e suor: um

tf*
Historia de um rapto

' IA. . i,.|.|,,|
lan iimaennevoada maiiliã deOii-

tnbro, ao subir dnlva, rompia o
frouxo areial ,|„„ então tortuosas
™«» da Fortaleza um comboio, quevinha do sertão 0 se dirigia ao pala-cio do governador.

Fina dúzia de bestas d.- Ic-.ant.i-

cheiro sui-geiieris de matuto ou ile
sumiu.

José Maria inundou botar a» eur-
gas abaixo logo atra/du igreja do
Ko/iirio, ú sombra do solitário oiti-
zeiro, 1,11o em todo \ igor de sua
mocidade e saúde estava luxurian-
temente cnfolluido.

Descansado o comboio, upcou-se
Purificação e sentou-se em uniu das
maças.

Do crpo da guarda, que ficava
próximo, attrnbiilo pelo cheiro do
comboio, subiu uni soldado e veio
direito ás malas. Avistando José
Maria conheceu pelo azul dos olhos
c poli tinta branca do rosto que

estuva ali um putricio, um leal por-
tllgliez.

¦Suinlaruiii-se e ficaram logo amí-
gos. J'oucas palavras bastaram parasaberem que ambos eram da mesma
fregue/ia em Traz-os-Montes.

Purificação íii<_u'-riu o soldado
sobre a pessoa do goveriiiidor.

—Ah, meu rito senhor, bello ho-
iiiem, mus eiiiquanfo nã . lhe chegam
a mostarda ao nariz ! Mas para go-
veriuir esta su.iu de perros *<> »
veigalho e a pelourinho.—Ca me está a parecer isso mês-
mo. K com us Ia da terra como o
nosso nino se conduz 'í

— Nem bem e nem mal. ()p,.br«-
o servindo e o rico o amimando vi-
riim-lhe o capuz. Não está a ver ..*
mercadores que chegam? Vem dar
a escolher o que trazem das muitas
e do rio.

Continuava a palestra, quando <>
toque da coriieta calou o soldado,
que se recolheu á guarda.

Purifleneão.nntes quei-lle sahisse.
deu-lhe de mimo um pequeno quei-
ju para captar-llic u syiupnthiu <•
obter as informações que precis.ii>-se.

O trecho da rua do Itozurio es-
tavn quasi i-hein de vendedores, ,pi.-
em cestos e urús traziam ao iner-
cildo diversos artigos coiucstivt-is.
eolllo se fosse ali o ponto de tal
coininercio. Filia variedade de Iv-
pos todos de cor e alguns inferes-
santes sob o ponto de vista ctlnio-
gniphico, machos o femmeu-.. en-
china torta: viellu quasi até a praça.
Poucos eram os tvpos puros .le in-
dio que se descobriam nitqllelli- a-
jiintaineiito; a maioria eram mos-
ticos e entre estes não era raro
ver-se as feições chatas do caboclo
com pelle quasi hram-u e oalielhis
lisos e ruivos. Os olhos diste* sa-
raniit tinham o Íris de ,-,,r .Lira.
amai ella ou csvorih-adu.porem pe-
qu.'tios e oblíquos,o..mo us da raça
aniiucllu.o o angulo fuciul maior ..in-
o tupv e menor que o h.dlaiule/..

A s sete horas da manhã puno.
mais ou menos, a um sigiml <l<> com-
mandante da guarda. desKlou <> . ..r-
tejo do mercadores de rua a fora e
embotou no portão de paliuio. A-

jquellu procissão dvservos submissos
i ia levar ao governador os fnictos de
seu ti-abalbo paru elle se servir do.
(|ue apetecesse e consentir depoi»
que levassem o resto a vender n.»
mercado.

O temor do pelourinho «rreba-
nhava todos os diag os mercauoros
e nenhum »o furtava ao pagamento
duquclle imposto. d'aquelle pesado
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r- illegal tributo exigido arbitraria*
mente pelo poder da força.

Emexposiçáo oaurtigoa, que eram
ordinariamente peixe, fruetos sil-
vestres e gêneros da pequena lavou-
ra, o governador cm pessoa ou o «eu
mordomo nu mordi.ma escolhia o
que mais lhe apetecia com liberali-
dade, tirava o útil e indispensável e
então era aos mercadores permit-
tido vender o resto de seus artigos
a quem lhe:, nprouvesse.

José Maria viu o desfilar do cor-
tejo e suppoz ser o mercado dentro
do palácio. Levantou-se e foi até
junto do portão, que escancarado
deixava ver o que se passava no pa-
teo.

Postos em linha os mercadores,
tendo em frente os seus artigos, es-
peravara que fosse tirado o tributo.

E nem um delles denunciava por
um gesto sequer a revolta que devia
sentir, quando o governador ou o seu
preposto tirava quasi tudo o que le-
vava para vender,

as tainhas, sua colora fez explosão
assim:

—Forte pouca vergonha a douto
marinheiro ! A gente leva a noite
inteira a tarrafear, comido pelas
muruins do Cócó, e quando tem a
felicidade de pegar ti peixe ainda
ha de trazel-o e vir entregal-o dado
a este puça para elle encher a bar-
riga eom a sua gernção ! E não
haver homem nesta terra quo acabe
du uma lapada com este desaforo!
Até o iiiuricv, a mangaba, o ma-
uipuçá, a mapirunga, hão devirão
dizmo, mas a um diurno do diabo
que ás vezes deixa a gente sem ter
com que comprar a farinha para lo-
var c dar comer aos filhos! Grande
desgraça a nossa!

— eala a bocea, homem, olha que
duzentos tira couro de onça quanto
mais de christão, disso um dos com-
panheiros.

—E' por mode estes sobroços que
tomaram nossa terra e o diabo de
um puça da outra banda açoita os

José Maria viu áquella reparti- naturaes como captivos
çao, que suppoz compra, mas nao
viu o pagamento. Lembrou-se en-
tão do que lhe havia dito o soldado:
estava tudo explicado. Voltou e sen-
tou-se outra vez na maça.

Os mercadores sahiam de palácio:,
a alguns o estellionato havia quasi
depennado. Quando se viram longe
dos ouvidos do governador e dos
soldados murmuraram amargas
queixas, protestaram, porem em voz
baixa, contra tão revoltante despo-
tismo.

Um d'elles, um caboclo fornido,
ainda novo, com cabellos e olhos de
hollandez, no auge da indignação,
atirou ao monturo, logo que dobrou
o cotovelo da rua, uma cambada de
tainhas, que carregava pendurada
na extremidade de um páo; dei-
xou-UYas o governador por serem pe-
quenos e magros os peixes,e as nove
que tirou darem com sobra para o
almoço daquelle dia.

Omestiç . revoltado tinha no sem-
blante uns longes tons de altivez;
claramente advinhava-se que n'a-
quelle sangue outros elementos ha-
via que não eram indígenas ou afri-
canos.

Alguns índios haviam sido também
espoliados, mas nada de revolta se
observava no rosto d'elles e dos
olhos vivos e lustrosos podia-se af-
firmar ser o mais calmo,o mais nor-
mal o estado do espirito daquellas
creaturas, pode-se dizer bestialisa-
das.

Depois que o sarará atirou fora

—Cala-te,homem, que matos têm
olhos e paredes ouvidos!...

—Eu queria topar meia dúzia da
minha natureza que eu mostrava a
este puça com quantos paos se fazia
uma jangada. Mas o que! não se
pode dizer nada que ficam logo a
tremer como quem tem maleitas. O
marinheiro ja tomou o nosso folgo
e agora conie o nosso suor e nós
que fiquemos calados senão o chi-
cote trabalha. Grande desgraça a
nossa!.. E nãu apparecer um homem
que bote para fora este pé dechum-
bo e o volte paru a terra d'elle !..

— Cala c espera, que ja rosnara
que vem o império pelas bandas do
Pernamhuco.

—Mas antes que chegue cá terá o
diabo d'este indivíduo comido todos
os peixes dos nossos rios e as fru-
ctas das nossas mattas. Grande des-
graça...

O sarará não concluiu a phrase
porque o pulso forte de um soldado,
um brutatnonte pjrpiguez, sahido
inesperadamente de um cerrado de
jurubebas agarrando-o com violen-
cia pelo gasnete, trovejou com arro-
gancia:

—Estás preso, perro infame !..
A surpreza estatelou o mestiço,

que, passada a primeira impressão,
estrebuchou nas garras do soldado,
procurando soltar-se, mas embalde.

O acto da prisão dispersou os
mercadores, que temendo crime de
cumplicidade fugiram a bom correr
de rua f'ra«m precipitada delmn-

dndn, iiihindo doa urús e dos cestos
os artigos que mercavam.

O na rara não estava com medo;
outro era o sentimento que o domi-
nnvn.

De vez em ([liando mudava de cor
como camaleão.

O rosto se congestionava e ns
tintas qunsi violneeiis eram mos-
queadiis de amarello, deixando ver
os matizes das surda a em uma eous-
tanto alternativa de tons. He não
fosse colhido de suporão o mestiço
teria dado azas a sua colora e a sua
revolta, fazendo estalar no costado
do portuguez o cacete de jucá em
que carregava o peixe.

Se impossível lhe foi tirar o pon-
coco da mão quo o apertava conto
um torno, quanto mais agora que ti-
nho ambos oa pulsos presos por vi-
gorosas mãos de soldados!

O sarará espumava de raiva,sen-
timento este que augmentou quasi
até a hydrophobia quando a espada
de um dos soldados manejada por
possante braço mediu-lhe o dormi
inteiro.

O mestiço torceu-se em dolorosa
convulsão e rosnou um ganido gut-
tural, um gemido que resumia nu
pouca altura do som o timbre ex-
quisito todo o ódio de uma alma re-
voltada contra o poder da força, que
postergava todas as suas liberdades.

A espaldeiradas fizeram-no mar-
char até a presença do comtnaudaii-
te da guarda, ficando regado o en-
minho daquelle Calvário do sangue
da victima que barbaramente es-
pancavam. Lançavam assim, mas
sem saber, na terra as primeiras se-
mentes da arvore da liberdade <¦
que, uma vez germinadas,seria im-
possível impedil-as de crescer.

O processo foi siinimario como n
execução da sentença.

Duzentas pranchadas foram inun-
dadas dar no mestiço por ter ousad"
murmurar contra ti pessoa do go-
vernador,que era o representante do
real senhor!.. Executada a sentença,
quasi morreu o paciente.

liou Tuitornii..

ft*
Imprensa litteraria
Conforme prometemos começa-

nios a registrar nesta seoção todas
as revistas litterarias, do paiz e do
extrangeiro, que forem remeítida*
ao Pão. 1'arn boje tem m as se-
jr.iintes :

A Bruxa, n.~ 2ti e 27 Dam»-
.. primeiro liigni á t«irmo*a r*"\ i"-
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Ia do Bilac e do Julião como uma
prova do apreço (pie ella nos me-
roce. Estes dois ii.°" que temos á
vista estão magníficos de verve e de
hlague. A parte artistica do pri-
nieiro compõe-se de um bello retra-
to do Dr. I.ticindo Filho,—distincto
clinico e homem de lettras fallecido
ha pouco tempo em Vassouras;—de
uma pagina allegoriea em hiimena-
.'em aos dois insignes artista portu-
gueses Viannada Motta e Moreira de
Sá, e de umas espirituosas caricatu-
ias onde o Julião Machado dá ai-
guns conselhos ao já celebre índio
Sepé, que tanto assumpto tem for-
iiecido aos chronistas fluminenses.
(I segundo n.", que é o 27, traz o re-
trato de Coelho Netfo,duas paginas
occupadas com uma tínissima ironia
sobre a Ilha da Trindade e um qua-
dro das touradas portuguezas no
Itio. O texto de ambos os n.°* é um
verdadeiro primor, a começar pelas
esplendidas Chronica.s de Fantasio.

Vão ha (pie ver:— A Bruxa é

hoje a melhor revista illustrada que
se publica em língua portugueza.— 0 Cenacu/o,— fasciculo 16 —
anno 2.°. Vai de vento em poupa
esta revista paranaense. Este fas-
cicttlo que temos a vista é mais um
attestado do valor litterario da in-
telligcnte mocidade curitibana, de
cujo seio se destacam os nomes pro-
missores de Dario Vellozo, Silveira
Xetto, Júlio Pernetta, Romário
Martins, Leoncio Corrêa e outros de
igual valor. 0 Cenaculo é uma re-
vista que faz honra aos moços que
a dirigem e ao meio em que se pu-
blica.

—Club Curitiba no, n.° 7.
Aqui está uma outra revista pa-

ranaense que em cousa alguma des-
merece da primeira. O Club Curiti-
bano é um digno emulo do Cenacu-
Io e offerece escolhida leitura quer
em prosa quer em verso. Vê-se bem
que lá pelo Paraná ha estimulo e
muito gosto pelas lettras, o que in-
felizmente não se nota Estado em

tantos outros da União. Qne isto
sirva de exemplo aos iadolentes.

—Siriug—n." 12—anno 2.' Pu-
blica-se mensalmente na Capital Fe-
deral e 6 dirigida esta revista por
alguns rapazes intellegentes. O pre-
sente n." traz vários artigos e verso»
muito reveladores.

—Congresso Acadêmico n.° 2."—
Do Recife recebemos esta publica-
ção que acaba de apparecer ali sob
a direcção de alguns acadêmicos e
professeres da Faculdade de Direito
Pernambucana Traz collaboração
de Clovis Beviláqua, Rodrigo Costa,
Landelino Baptista, Augusto Ca-
valcanti e outros. Muito bem im-
pressa e bem redigida contem leitu-
ra instrutiva e interessante.

** *
A todos os collegas nos confessa-

mos reconhecidos e promettemos ser
pontuaes na remessa d'0 Pão.

t*ATYUO Al KUIIKT1Í.

KM VTLLEG1ATURA
Ao Jooô Carvalho.

Em busca de ares sãos, fomos outrora
Ao campo pelos bons tempos do inverno,
-Quando a áurea Céres e a irisada Flora
Urinam nestas regiões de sol eterno.

Das injurias do estio,
Da.piella quasi morte

O mattagal se via já refeito,
Se expandindo em festões do um verde forte.
Sonoramente escachoava o rio

A rolar no seu leito,
A.' cuja beira vozes mil vibrantes
De aves soltavam festivaes descantes.

Nossos peitos hauriam jubilosos
Os ofHuvios dos ares sertanejos.
Ares cheios de aromas capitoses
K de rumores que pat"cem beijos...

Unia noite... que noite escura aquella!
Palestrava a mais gente na calçada,

E nós dons á janella
Olhávamos a altura constellada,

(JraiiiliiiKu e inelaiicliolica,
De onde cabiam véus de trova mornos

A envolver os contorno*1
Da paisagem bucólica.

Syrius brilhava linda
Sobre o onix do céo ermo de lua.
(O nosso olhar, affeito ao giz da run,
Achava a noite miiis escura ainda!)

Km baixo, no hervaçal preto dos brejos,
Como um lago as estreitas retlectindo,
('rasavam pyrilampos, despedindo
tztilinos e trêmulos lampejo*.

Certo, um vago receio
Lhe constringia o espirito medroso,
Que o sitio, á noite, era exquisito e feio,

E o pio lamentooo
Das corujas se ouvia a cada instante.

E demais, que enervante
Historia de duendes se contava
Na roda ! Como tremula e plangente
Gemia alem na casa do vaqueiro

A saudosa viola !
E como, a divagar pelo terreiro,
Mugia a espaços tristemente o gado!

Flor que fecha a corolla
A' noite, assim o lábio seu rosado

Gravemente fechou-se.
Eu também me sentia

Cheio de uma tristeza vaga e doce,
Que a contra gosto a voz me emiinideciii

lia (pie tempo isso foi! Mas a impressão
Daquella noite me ficou na mente
Fundamente gravada desde então.
Cm perfume, uma sombra, um som plangente
— Bastam para eu lembrnl-a e no meu lal.io
Sentir —e cunn grato me é setitil-o!

O divinill ressabio
D., beijo que lhe dei nu mão gelada

— Roa noite! ella, tremendo,
Me disso e no seu quarto entrou correndo.

As portas so fecharam ... No ar trnn.piillo,
Cheio do olor sensual do ninrinolleir...
Inda gemia a viola apaixonada.
Vibrada pelos dedos do vaqueiro

Agosto 1896.
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De Vianna do Caslello, Portugal, rcct-

liemos uma pequena brochura, com eúé
litulu.equc nos foi gentilmente offerccida
pelo auclor. o sr. Luiz Trigueiros, distin-
«•to c conceituado litleratoejornalista por-
l.lgUCZ.

Do sr. Luiz Trigueiros conhecíamos já
alguns Item lançados artigos publicados
¦to Jornal de Vianna, de que é redaclor-
chefe, cm resposta aos ataques gratuitos
atirados á lilleratura braztleira pelo sr.
Decio Carneiro, do Repórter, de Lisboa.

Agora.o ficamos conhecendo em livro.
as Abelhas vieram firmar ainda mais o

conceito que já fazíamos do seu bello
alento.
Tratà-se de uma interessante e bem

acabada comedia, cm verso, cscripta
rom muita graça, com arte e originalida-
de. Lê-se de um fôlego, sem enfado,
sem ledio, c ao dobrar-se a ultima pagina
lem-se sempre a melhor das impressões,
por que a musica rythmada dos versos
tira-nos a cantir no ouvido harmoniosa-
mente...

O enredo é muito simples :—D. João
de Mello, moço fidalgo c titular, procuraontre as filhas de Eva, abelhas fraieoei-
ra», uma que o ajude a fabricar o mel do
amor. Encontra Beatriz, a quem procurafazer a corte; mas esta se mostra muito
.-.risca, muito esquiva aos seus galantcios
de namorado, foge como uma abelha irre-

Suieta 
que andaa volitar de flor cm flor...

.João não desanima; pede o concurso
da Baroneza de S. Bento que põe em pra-fica toda a sua tactica afim de coa-
((juvaro moço apaixonado na árdua em-
preza da conquista de Beatriz. O peoré que a moça em começo não se dei-
xa apanhar nos laços que lhe arma a
abelha mtstra.

São muito interessantes estes versos
ditos por ella em resposta ã Baroneza
que lhe fala de amor:

< Ok, Ila», ara ti Ml! Bahldi da emreato
ha pouco tempo ainda eu tenho ouvido já,ftlUrUitata an«l In DmiI Itn Ml m U
novidade p'ra mim na formula entalada...

l«dMn, a m «lbar. a aara, lnnamltda
« alvura dessa tez... a sua loura tranço...

s rilmlé.*.. a e«atu... . On «Ia m ala coca
tanta banalidade ou vir constantemente?!...
Segue-se então, depois, invariavelmente,
outra coma peor..: o ser-se comparada
á •M.aeajsantnl OmamU «ia . ninadat
Bzdn iu 41r*l naiil Par nal di nUk» vida,
eu já fui comparada á flora conhecida!
E' preciso notar, que nem de leve aponto
u 'MMitt fi. eBjs...'al»jiaí alo Un aoitel
ITltg» •«!}. d» en.„..i,.»a> UerapinvaL..
«azas brancas de neve», iato é inevitável
an nanmiii aarint Da rwto aanaliaatat
eu ouço cousas taes! Aguardo finalmente
lia Oaaa na larui «a «sala aataa ateadas
danai^Tltanal.tntiMa aamaaiataaad.il

O distinclo poefft portuguez foi inspirado
e feliz escrevendo um., comedia para ser
representada em família, na intimidade
do lar. E nós, dando-lhe aqui a nossa
franca impressão pessoal, não podemos
deixar de reconhecer que as Aheltian são
nm trabalho beni fi-ilo.

Para concluir, mais uns interessantes
versos da graciosa comedia do Sr. Luiz
Trigueiros. E' a Baroneza quem fala ã
Beatriz quando a tem vencida pelos ga-
lanteios de D. João de Mello.

Tens razão, certamente,
porem és bem severa !
A missão da mulher, missão fagueira.
é converter em doce primavera
uma existência inteira...
Luctar, eternamente!
E deixa-me dizer,
que não c indinerente '
luctar para viver!
Mas, quando acaso vem
a lngubre invernada
ficar-se resignada
a contemplar os céus"..
não é para quem tem
uns olhos como os teuo!...

Confessem as nossas leitoras que isto
é bonito c bem feito. E o Sr. Luiz Tri-
gueiros que acceite os nossos sinceros
parabéns de envolta com os mais fran-
cos agradecimentos pelos lisongeiros ex-
pressões de que se serviu no ofTerecimen-
to que nos fez de um exemplar das A-
btlhas.

S. B.

Acabamos de folhear esta obra e nella
encontramos á forma palavrosa, desço,,-
j«melada e confusa, característica do de-
cadismo.

Disparates, maiúsculos, pieguices sul,-
lilissimas—eis o receita para fabricar li-
vros como o «Io Sr. Dario Velloso.

Acreditamos entretanto que o auclor
dos Esqui/es seja um rapaz bem inten-
cionado e não tenha o propósito de mys-
tilicar-noq, ogindo simplesmente sob a
influencia do pcsadello que cm má hora
se apoderou ae sua musa.

Mas quanto melhor aeria que o Sr. Vel-
loso trabalhasse numa obra sadia e sim-
pies, cm vez de andar a imitar esses
« petits chinois industriem, traraillaitt
ti de subtiles tritures d'art. qn'its admi-
rent entre eux, faute d'tin pnblie ponr
te» comprendre. I

Hamanise-se o Sr. Velloso, escreva cou-
sas no gênero do 4'«"'o, ponha fora toda
essa traquitanda de termos esquipoticos
e construcções hisarras, ronvenceudo-se
de que a extrema perfeição cm tudo con-
siste na extrema simplicidade.

—Dario Velloso— Esquifes—Curitiba.
18%.—Pormaisquc progrida.jamois coii-
seguirá esta pobre humanidade pôr-se ao
abrigo dos mystilicaçõcs. Não ha idéa
extravagante que não encontre prosely-
tos desde que um fanático as propaguecom calor e convicção. Os mais lúcidos
espíritos se obsedam c a ponto de querc-
rem transmiltir ti fino forço suas crenças
c manias aos outros, não contentes de
possuil-os sosinhos.

Na litterniura deu-se ha pouco tempo
uma curiosa myslificoçào com o oppa-
rccimei.to do decadismo, ngnibolismo ue-
phelibatisino ou como quer que se «ha-
me.

E' ocioso dizer que a tal escola surgiu
cm Paris, sob os auspicios do meigo c
desequilibrado Verlaine.

O desequilíbrio de Verlaine dcscuuili-
brou unia boa phalongc dos noros fran

—Tenente-coronel Ruyiimndo Cyriiu..
Alves da Cunho—l'araenses illiistres—
Paris, 1896—São vinte e sete hiogrophins
ligeiras escriplas eom singeleza, parece
que com o fito de ser.a obra adoptada
nas escolas.

Pensamos que ella preenche bem esse
fim c que o otictor prestou um bom sei -
viço ó infância da sua terra família ri-
sondo-o com a historia dos seus con-
terrancos notáveis.

M.
«*-

Carteira
(irttiur Yhoophilo

No ultimo naquele do norle tomou [ias-
sngem porá Manaus este nosso presudis-
simo consócio.

Muitos amigos acompanharam-no ao
ponto do emborque, tendo elle recebido
poresso oceosião inequívocas provas de
sympafl.ia c estima.

Boa fortuna e breve rejiresso unhei..-
mós no nosso bom companheiro.

No suo ausência ussuuic o nosso con-
frade José Carvalho, a gerencia desta re-
vista; com elle se deverão entender o»cezes, que entraram a escrever cousas mu-reg-ados 90bre assumptos que dizemiiyhillinns. arrevesadaac abrncadabran- :•- • ' ¦ '

tcs.

E anim.galhofeira, a bella apaixonada
de D. Joio de Mello fugia as annadilbai
da Baroneza, onde veio por fim de contas
eahir.

E aqui etta, em poucas palavra», con-
tada a graciosa comedia do sr. Luiz Tri-
gueiros.

A jnaMfia dos versos que «áo correcloa
e t^pontaoeos, emmolduram quasi sem-
pre honifa» imagem, originaes c novas.

Jean Remi assim os descreve :
« Una tom a prudência de não escrever

e dar somente esperanças. Outros tèm
\ a prudência de escrever confiisamente.
Como o publico não comprehendc, diz se
que a obra é absurda ou genial. Mas
para ser absurda, teria demasiadamente
absurda. Conclue-se então que é genial..Eis abi como te formou o critério pu-í blico sobre os decaditlat, que dentro de
pouca tempo tinham tectanos cm Ioda a
parte, inclusive no Paraná, na pessoa do
Sr. Dario Velloso.

Este cavalheiro tomou a coisa ao se-
rio, obaedou-sc c... záz começou a es-
crever. no estylo dos Gongoras do Çnar-tier batin, tim livro que, oro sabemos
porque, chamou Etqniffs.

respeito aparte econômico da mesma
W--

Citaram Baptitta
No Recife, contando apenaii 20 auncs

de idade finou-se ha pouco o desvenlu-
rado moço, cujo nome encima estas li-
nhas.

Enviamos a todos os seus parentes e
especialmente ao sou desolado irmão.
nosso companheiro Sahiu.i ll.iplislu as
nossas condolências.

José Heitor

Publicamos hoje um bello trecho de pro-sa de José Heitor, <> distinclo moço para-
ense. ullimnmcnle acceiln nosso sono
correspondente e.n C.-imclã.


